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	Tóquio, 2010.

	Uma cidade onde o concreto se entrelaça com os neons, e os antigos templos ainda sussurram lendas em meio ao aço dos arranha-céus. Onde o passado caminha silencioso entre os becos e o futuro lateja nos pulsos das máquinas. Aqui, no coração do Japão moderno, algo antigo desperta — e algo novo ameaça o equilíbrio.

	Nos bastidores da metrópole, crimes sem solução se acumulam. Corpos encontrados sem marcas visíveis. Homens que desaparecem sem deixar rastros. E olhos que brilham no escuro em câmeras de segurança desfocadas. As autoridades estão perdidas. Os políticos, em silêncio. O medo, em ascensão.

	Mas entre as sombras da incerteza, ele surge.

	 

	 

	Hiroshi Takeda, jovem policial do Departamento de Crimes Especiais de Tóquio, carrega o sangue dos lendários samurais da era Meiji, defensores do imperador contra a ocidentalização forçada que ameaçou o espírito do Japão. Sua linhagem remonta aos antigos bushidos, guerreiros de honra e silêncio, de lâminas afiadas e corações inabaláveis.

	Mas Hiroshi não carrega uma katana. Ainda.

	Ele investiga crimes que desafiam a razão. Casos que a polícia descarta como delírios ou acidentes. Mas Hiroshi enxerga o padrão. O fio invisível que conecta assassinatos em shoppings à base militar secreta em Okinawa. Ele sabe que o inimigo não é humano. Ou pelo menos, não completamente.

	Ao seu lado, May Sakujima, sua parceira de delegacia. Inteligente, destemida, com olhos que escondem mais do que 

	 

	mostram. Os dois caminham na linha tênue entre dever e desejo, atraídos um pelo outro, mas contidos por aquilo que o código e o medo não permitem revelar. May é sua âncora — e seu espelho.

	Do outro lado, Ito Narahashi, comandante da Base Drogon, onde os segredos do Japão moderno ganham corpo. É lá que se desenvolve o Projeto Bushin, uma armadura de combate de última geração, inspirada nos samurais ancestrais, forjada com nanotecnologia, aço vivo e espírito. Narahashi sabe que o Japão precisa de um novo guardião. E ele tem um nome em mente.

	Takeda. Hiroshi Takeda.

	Mas enquanto o novo samurai ainda hesita entre a lei e a lenda, o caos já se move com sangue nos olhos.

	 

	 

	Nos subterrâneos do Japão, O Salamandra, antigo capanga da Yakuza, mestre em artes marciais, camuflagem e silêncio, retorna mais mortal do que nunca. Em uma caverna esquecida sob o Monte Fuji, ele despertou algo adormecido: uma salamandra sagrada, criatura ancestral com poderes regenerativos impossíveis. E de alguma forma, ele fundiu seu corpo ao DNA da besta. Agora, é mais do que um homem.

	É uma arma.

	O Salamandra não tem moral. Não tem piedade. E não tem limites.

	Ele está por trás dos crimes mais inexplicáveis do país. Seu corpo cura-se em segundos. Suas mãos matam como sombras. E ele tem planos.

	 

	 

	Agora, o Japão precisará mais do que leis. Precisará de uma espada justa.

	Uma lâmina que una o passado e o futuro.

	Um guerreiro que lembre que, mesmo no mundo de drones, monstros e mutações, ainda existe honra.

	Samurai Cop.

	E sua história…

	Está apenas começando.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo1: Investigação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Hiroshi Takeda permaneceu parado por alguns segundos, imóvel, diante do corpo.

	O laboratório estava silencioso, abafado, e havia um cheiro metálico no ar, apesar da ausência de sangue. Shenji Ono, cientista respeitado e figura pública elogiada por seus projetos de biotecnologia e educação médica, estava estirado sobre o chão de mármore branco, com os olhos arregalados e a boca escancarada, como se tivesse soltado um último grito mudo para o vazio.

	Não havia sinais de luta. Nem hematomas, cortes, ferimentos. Apenas... pavor congelado.

	Hiroshi havia visto muitas mortes. Mas aquela — sem explicação, sem contexto — o perturbava de forma diferente. Não era natural.

	 

	Não era visível.

	E talvez fosse isso o mais inquietante.

	Ao sair do prédio, a luz das sirenes vermelhas refletia nas poças d’água que começavam a se formar nas ruas da capital. Tóquio estava mergulhada na primeira grande chuva das monções. Raios cortavam o céu de chumbo enquanto o vento uivava entre os arranha-céus como fantasmas antigos.

	Hiroshi entrou em seu carro, ligou o limpador de para-brisa e suspirou profundamente. Seu celular tocou. Era May Sakujima.

	— "Hiroshi. Nada ainda?"

	— "Nada, May. Nenhuma marca, nenhum trauma. Parece que ele... morreu de medo."

	— "Assustado até a morte? Isso não é um diagnóstico médico."

	 

	— "Nem eu sou médico."

	Silêncio. Ambos sabiam que aquilo não se encaixava nas lógicas dos relatórios forenses. Parecia mais com os velhos contos que os avós sussurravam sobre demônios que paralisavam com o olhar.

	— "Vai esperar a autópsia?"

	— "Sim. Mas agora..."

	Hiroshi desligou e virou à esquerda, onde uma luz fraca e amarela piscava sobre uma barraca de rua. Estacionou o carro sob a chuva e correu para debaixo da cobertura de lona azul. O aroma de macarrão sob molho de shoyu e gengibre invadiu suas narinas como um abraço antigo.

